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abaixo -firmados, f0mos incumhidos,
como peritos, de fa7.er confronto das foto­
grafias apl'esentadas - uma de D. Anna
Maria Quaresma e outra de Manoel Alves
do Valle Quaresma ~lunior-, na ação 01"­

dinaria que aquela senhora move, no
Juizo Civel desta Capital, a Antonio Alves
do Valle Quaresma.

Afim de respondermos a quesitos que di­
zem respeito á semelhança de traços exis­
tentes em tais docHmentos, para se con­
cluü' em provavel ou certa filiação, vimos,

os necessarios estudos, nos desempe­
nhar dessa tarefa, do rnodo por que adeante
.3e relata:

- O prohlema que temos em mãos; con­
tido nos it~ns dos quesitos formulados} en­
volve em si questão complexa e delicada,
para cujo entendimento muito convém tra­
zer á scena, primacialmente, conhecimen­
tos biologicos que se aheiram da releva::1te
tese da hereditariedade e noções pre­
cisas do importante capitulo da fotogra­
fia judiciaria.

Antes, pois, de enfrentarmos o conteúdo
dos aludidos que;;ltos, sejam-nos permiti­
das, á guisa de indispensavel intl'Oito, (on-

siderações especutIs que se referem ao as­
sunto que nos cumpre resolver.

Aproveitemo-nos do conceito de Apert,
sintese de todo o interessante tema sôbre
o qual vamos agora discorrer: «a heredi­
tariedade governa o mundo; os vivos
actuam; porém nestes os mortos falam e
os fazem como eles são».

De todos os tempos e, talvez, como fa­
ctor predominante na constituição da fa­
mUia, interveiu a hereditariedade. criando,
grupand,}, os caracteres fisicos, mor~ds e
intelectuais, cuja associação, em propor­
ções diversas, indica as fonte~ individuais.

Foi ainda a hereditariedade que, desde o
homem reunido em tribus, povos e raças,
criou, por tantos seculos, a força que fez a
autoridade absoluta do Chefe, do Rei, e
ainda hoje conserva o prestígio que man­
tém as poucas monarquias existentes como
organização social.

Produto de duas meias celulas, o ovulo c
o espcrmatozoide, o homem deverá herdar,
em partes iguais, os caracteres de um e
outro desses elementos.

Estes, já da mesma fôrma, emanaram de
duas meias celnIas anteriores e assim por

*) PARECER apresentado ao Juizo Civel desta Capital, em Dezembro do 1924.
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diante, através de um nem conto de gera­
ções pl'ecedentes.

Tais elementos - ovulo e espermatozoide
- oferecem, se não identica, quase a mes­
ma constituição dos que formaram o em­
brião paterno e materno.

Sofrem eles, indiscutivelmente, a influen­
cia de inumeros factores que implicam na
formação e no desenvolvimento do embrião,
sejam motivações de natureza moral que a
vida crie aos genitores, sejam os seus ex­
cessos fisicos ou as intoxicações, infecções
e males intercorrentes.

FIG. - QUARESMA JUNIOR

Se essas causas, quanto [to pai. são quase
reduzidas ao momento da fecundação, na
mãe predominam durante todo o periodo
gestatorio.

,E' que não basta a coalescencia do ovulo
e do espermatozoide para que se forme e
desenvolva o embrião. Tornam-se neces­
sarias condições favoraveis de ambiencia,
que} na especie humana, se regh;tam geral­
mente estaveis : protege'o o utero materno
contra as variações de temperatura; o Ií-

quido aniot!co contra os traumatismos ; o
plasma sangnineo, mantido em composição
quimica quase constante. por mecanismos
autoreguladores multi pios, assegura a sua
alimentação.

Quanto á influencia paterna, poderá ainda
se documentar com os belos exemplos que
nos fornecem diversas especies animais.

A influencia materna, modificam-na, é
certo} as molestias febris que produzem
variações de temperatura; afecções e into­
xicações, que alteram o plasma; doenças
das paredes utel'illH". q lle disturbam as

FIG. 2 - ANNA MARIA

condições mecanicas do desenvolvimento
do embrião ou do feto.

Todos esses desvios, que o atingem,
actnam ora sôbre o morfismo, ora sôbre a
organização e funcionamento das respe~

ctivas visceras.
Se é verdade, pois, que o sêr humano,

como toda a raça, qner uma sub-especíe,
quer uma variedade, possue putrimonio
hereditario de certos caracteres transmi­
tido integralmente aos descendentes, n08
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Muitos pesquisadores, sobretudo Naudin
e Mendel, lançaram luz bem viva ao pro­
blema da hereditariedade.

Assim, experimentando em duas varieda­
'des de g'alinhas de raça andalusa, uma
branca e outra preta, verificaram o se­
guinte:

- Do primeiro cruzamento nasceram
produtos hibridos) de plumag'C111 bran~a e
preta. Da mistura destes, um quarto bran­
cos, outro quarto pretos e só a metac',3
conservou a plumagem dos pais.

Estabeleceu-se, dai, a formula da lei
de Mendel ::

quais sobreexiste o mesmo plasma germi­
nativo Ja encontrado nos progenitores,
COl13títuindo-se identíco biotipo, não é
menOb exacto que, realizada a fecundação,
o OVO, depois o embrião e o feto, tenham
a imprimir-lhes modificações nós seus ca­
racteres fisicos, morais e intelectuais) uma
multiplicidade de factores fisiologicos e pa­
tologicos, paternos e maternos, ao demais
acrescidos aos predominantes ainda na in­
fluencia avita.

Pensava-se que a hereditariedade não
obedecesse a lei alguma.

GaUoll1 ,l através de estath;ticas, partindo
de grande cópia de gencalogias '<relativas
a caracteres muito variaveis, anatomicos,
fisiologicos e patologicos", cheg'ou á con­
clusão de que os caracteres de um indivi­
duo provêm, por metade, dos respectivos
ascendentes da 1.a geração (pais); por um
quarto, dos da 2.a (avôs); por um oitavo,
dos da 3.a (bisavôs) i por um dezeseis ávos,
dos da 4.11. (tataravôs), e assim por deante.

Porque em cada geração o numero de
antecedentes é duplo da precedenté, «póde­
se dizer que um antepassado da N gera­
ção contribue para a individualidade do
descendente, considerado na proporção de
uma fracção, cujo numerador é a unidade
e o denominador a potencial 2 2 N:

25 NN + 50 NB + 25 NN.100 (NB + NB)

x=
1

2 N

Assenta-se a explica(;ão desta lei em que
ovulos e espermatozoides oferecem, em sua
constituição protoplasmatica, caracteres
dominantes (melldelianos), impressos no
dobro dos descencentes, que apresentam
sómente os caracteres recessivos.

Essas circunstancias reg'uladoras da here­
ditariedade normal e patologica mostram,
á evidencia, a delicadeza e as dificuldades
do problema e nos asseguram a verdade
rla transmissão hereditaria das doenças ou
da predisposição a e.las e tambem dos ca­
racteres anatomicos, E' a disposição de
tais elementos que dá o cunho principal
das genealogias, verificavel, com muita
precisão, nas uniões cünsanguineas.
quando estas se prolongam por varias ge­
raçõe.s, como sucede comumente entre as
Camilias dais, assumem então os aludidos
caracteres impor!ancia decisiva. Dá bem
testemunho disso o facto citado por Apert
de uma aldeia francesa, cujos habitantes, que
viviam isolados, exteriorizavam todos o
estigma fisico do sexdigitismo.

Ainda se veem esses tipos especiais em
habitantes de ilhas, ou entre tribus ou
agrupamentos de individuos separados por
costumes, relig'ião, diferenças sociais. tais
os judeus, os maometanos, os párias, etc.,
etc.

Afóra as condições referidas, os filhos de
uma união sexual entram nas leis de Gal­
ton e de MendeI. E daí a variedade,
grande até, da disposição dos caracteres
anatomicos que os separam, os quais, por
vezes, revelam a impressão de semelhança
proxlrna ou longinqua.

A sábia Natureza retoma Hempre o seu
dominio de criadora e, de limitada cota de
caracteres plasticos, sempre com o mesmo
material, de identico conjunto anatomico e
fisiolog'ico, faz um nurhero infinito de in~

dividuos, a ponto de não haver, entre mI­
lhares de milhões, dois que sejam perfeita­
mente iguais!

Se isto: de um lado, dificulta e complica
a resolução de problema genealog'ico,
de outra parte 1'obustece a eonvicção
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quando um certo numero de caracteres
anatomicos se jnxtapõem e se combinam!

Pelo visto; tudo yale dizer, no que se
refere de perto ao assunto que motiva o
nosso entendimento, que a hereditarie..
dade é um facto, revelada, no dominio
da observação corrente, na apresentação
de caracteres iguais ou assemelhados, fisi­
cos, intelectuais e morais, fisiolog'icos e
patologicos, sujeitos a variantes multiplas,
por individuos que se relacionam em linha
de as~endencia e descendencia.

Esses elementos, a um exame perfuncto-

FIG. 3 - QUARESMA JUNIOR .- OHELHA B.
DE ANNA MARIA

rio, muitas vezes nos passam despercebi­
dos,

Desçamos, no entanto, a minudencias;
desfiemos, através da historia individual
dos represntantes de uma raça e mais ge·
rações consanguineas, as particularidades
adstritas a existencias morbidas, manifesta­
ções intelectuais, expressões de moralidade,
etc.; examinemos, alfim, exaustivamente,
os sinais fisicos eomuns, as semelhallças
anatomieas, os laivos de aproximação e
parecença - eheg-aremos, assim, á conclu­
são de que são todos eles afirmadores de

uma só e unica descendeneia g'enealogiea.
Nem sempre, todavia, será possivel eon­

tarmos reunidos todos os mencionados ele·
mento~ para at~ngirmos a finalidade dese d

jada.
Não, por isso, nos devemos considerar

tolhidos de perquirir o assunto quando
apenas lidarmos com escassos elementos de
observação e estudo.

Mais que nunca, ai, aguce-se o racioei­
nio, afine-se a inspecção analitica do pro­
blema, cuja ~olução se procura conseguir.

O caso concreto, que somos incumbidos

Fa. 4 - QUARESMA JUNIOR-NARIZ. OLHOS,
SOBRANCELHAS E FACE DE ANNA MA"ij,IA

de dBsvendar, não dá margem a que fos­
semos rebuscar a historia de familia e das
gerllções precedentes dos individuos nêle
interessados, porquanto l;:e propôs a ques­
tão em moldes especiais. E exuberam
clara e compreensivelmente razões que
bem demonstram a inexequibilidade da ta­
refa se houvessemos de esmiuçar antece­
dentes pessoais e hereditarios dos aludidos
interessados.
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Cabe-nos falar, ('i! pitalmente, se ressal­
tam das fotografias que nos apresentam,
uma que dizem de Mnnoel Alves do Valle
Quaresma Junior e outra de D. Anna Maria
Quaresma, - traços fisionomicos de seme­
lhança tal' que autol'ise daí concluir uma
relação de patel'llidade e filiação entre es­
sas criaturas.

Trata-se, pois, de cogitarmos do litigio
através de uma documentação fotografica.
Consubstancia-se, assim, a chamada iden­
tificação pela fotografia,
que permite con('lll~õ(;s pelo exame minu-

scientifica tem vindo á scena para eluci­
dar contendas de notoria repercussão. E

J

mais de vez, se reg'istou a sua interferen­
cia afim de esclarecer problema de pater­
nidade:

Niceforo, de acôrdo com trabalhos de
Galippe, acérca-se dêsse tema e relata o
caso de D. João d'Austria e Carlos V, che­
gando a eonclusões, pelo retrato fa ...
lado, de tais homens ilustres, exercido
sôbre quadros e pinturas.

O Dl'. Lautaud, em 1903. aplica em par­
te o retrato falado na quesi [[o da

FIG' 5 QUARESMA JUNIOR - OLHOS DE
ANNA MARIA

FIG. G - ANNA MARJA- FACE,NARlZ, OLHOS
E SOBRANCELHAS DE QUAHESMA JUNIOR

cioso dos aspectos da face e seus orgãos
essenciais -- nariz, labiüs, olhos,. superei-o
lios, orelhas - e sinais, cicatrizes, etc.,
conjunto fisionomico enfim, já em analise
comparativa, já estabelecendo~se-'o reg
trato falado, ao qual emprestam hoje
consideravel valor todos os que perlustram
esses assuntos.

De feito, o referido processo de pesquisa

Condessa Kwilecka, em que se reconhece
como rial a maternidac!e desta. Basean­
do-se na pericia. o Juri confirmou o res­
pectivo veredicto.

Em 1914, no Rio de Janeiro, Miguel Sal­
les, Elvsio de Carvalho e Edg'ard Simões
Corrêa, peritos, procedem a investig'ação
de maternidade no -.:aso de uma menor
que era disputada, como filha, por duas



llllllhern,;;. o e,.;t ndo lllÍllu<lente dOi> trH(;.os
fj"iorlOmil'os Ilws forneeell dados sufieien­
t,es paril ('st;I1)(deeerem a rnspel'tfva fílía<;.ilo.

Bem v(\rí!:lde qlU', para se eonfpi(,~oar, a

primor, a fo~ogf'afia sinaleHca, ó pre­
dso se diseiplilH>' a prO\'iL fologTaficH, 01"

donan€lo-s(~ uma. d(\t(~rmilladn disULneia fo­
eal, posiç<1o d(\ fr<'I1L(~ e perfil, Hmpli,l(;ào
conveniente pllril qne "n mostrem mai" lIi·
tidas Illíllllc'ía,.; d(\ IIllla fisionodlÍa, ete.

Ma,.;. IH)!' se llÚ', kr ;'L displhi(:úo foto­
grafias executadas 0111 igualdade de COll­
di(;oe,;, sob a mesma illcidenl~ia de luz, em

FIG. 7 . QUARESMA .JUNIOR - OLHOS, SO-
ImANCI~LHAS IG NAInZ 1)J~ ANNA l\fAHIA

postUl'a fl'{ll1tal e de perfil, sem retoque:
com identica redu(;ào, etc, llão se segll.e
por is:'ío, qu'~ s(>'ja impossivel o confronto
C('rtamente mais difieiL

Toma-se faei! a comp aração dacii ..
loscopica, si se possuem as impr0ssões.
da totalidade dos dedo,,; das dníls mãos;
seguro, contudo, que essa prova póde ser
decisiya se apenas se eon tal' com a im­
pressão d(~ nm só dedo e aUI, corno sobe­
jamente avisam tratados de Medicina Le­
g'al, em certos ('asos s(~ verifica a identi­
dade com a presen<;a tão sómente de um
fragmento de impressão digital.

Na questilo CJue esnwrilamos, reconhece­
mos, de inicio, que varias causas concor·
rem para que se efectue menos facil a
nossa tarl'fa.

De um lado, ti simplps diferell<;tI de se­
xo, que empresta {L fisiollomia diversidade
lwc(~ssaria e eonll)I'(~ünsiyel; de outro, o
facto de termos d(~ confronttu' duas foto­
gl'tlfitls qlle, por llão se haver tirado sob
a llIesma illeidül1cia lumillosa, não se pó­
denl sobrepôl' ('111 pontos diversos.

Aillda mais, 11 eircunstalleia de uma das
fotografias (llIllll,O 1) ter sofrido o proce3-

FIG. 8 - ANNA MAmA - NARIZ, OLHOS li}

SOHHANCli}LHAS Dl"; QUARESMA JUNIOR

so de retoque e a outra não (nnm.o 2)
hnporla estarem apagadas naquela as ru­
gas, saliciencias, depressões, etc., que, ao
rev('s, se evidenciam na segunda.

tambem, a diferença nas
idad(~s das duas pel'sonag'ens, factor capaz'
pOl' si, de criar embaraços na confrontação'

Eneoutram-se todos esses factos a geito
de possiyelmentc comprometer uma seme­
IIHmc.~a que se revelaria, sem duvida, com
maior nitidez, em fotografias obtidas nas
eOlldições acima sugeridas. Ao contrario
até, essa" circullstancias são de natureza
tal que acentuam dissemelhanças e di-



minuem traços de semelbança, por
ventura exh;tentes.

Após as considerações expcll\lidas enl
derredor do assull to q lW tratamo,,,, e do,,;
documentos que nos apresentam ú inves~

tigayào pericial, (1l'mos con ta agora do es­
tudo a que procedemos nas fotografias re­
feridas, de Manoel Alves Quaresma J unioí'
e D. Anna Maria Quaresma, e da des..

sinaEeHca das mesmas, seja o
"retrato falado" a que vimos aludindo.

Vejamos, primeiramente? o confronto
das fotografias~ Para tanto foi mistér

FlG. ~)

nos utilisarmos de mais de urna cópia foto­
grafica, que são, como facilmente se veri­
fica, fieis reprodu<;ões dos documentos ori­
g'inais (:onstan tes dos autos do processo.

CONFRONTO DAS FOTOGRAFIAS

Do seu estudo comparativo resulta:
1.0) - Logo, á prima vista, uma impres­

sào de semelban<;a. (Fig. 1 e 2 dos does.
anexos).

"til

2.0) -- Se sllbstituirmos a orelha da figo
1 lH'la cOl'l'espolldente da figo 2, veremos
que é ela igual nos seus caracteres gerais
(F'ig. i;).

BO) -- Se, sôbre a figo 1, pnsermos a
parte média da face da figo 2, acentua-se
a impressão de semelhança com a ,figo 1,
porque são assim igualados certos traços
de di.ssemellu; nça, como o higod{', a barba
e a ealvieie, isto é, diferenças de sexo e
idade. (Fig. 4).

4.0 S(', na figo 1, sobrepnsennos ape-
nas os olhos da figo 2, ainda mais impres-

FIG. 10

sionante se mostra a sem\.~lhança, apesar
de, o que indica em qne grau essa seme­
lhança existt\ a figo 1 ttW sido tirada em
B/4, ao pass0 que se fotogrHfou de frf'nte
a flg. 2~:(Fig·. 5).

G.O - Ressalta iniludivelment.e que os
dadús fOl'lweidos pela parte mé(lia da face.
os que se acham abaixo da linha sllperci­
lial e acima da linha sub-nasal, são os de
maior valor sina!etieo porque menos sofrem



as moclificaçõc::- que o sexo e a idade lhes
imprimem (Fig. G, 7 e 8),

6.°) - Ren~la-3e ainda flcentuad!1mente
a semelhall<;a nos seguintes pontos:

a) na orelha::
no contorno g('rfll:
na heJix;
na antelix;
110 lóbo;
na implanta<;ito do pavilhào;

b) nos supercilius. principalmen­
te 110 direito, c.nja eleva(;ào exter­
lIH é in tereS>'í1ll te.

FIG. 11- QUARESMA JUNIOR - OLHOS DE,
ANNA MARrA

c) nas palpebras, entumescidas na
sua porçào fixa e aparente lia
porçào move],

d) nos olhos, desde log'o.
e) no nariz ::

na sna linha geral;
na espessura i
na largura da raiz;
na conforrnaçào da ponta;
lIa lm'gllra da base;
na fórrna das narinas, etc.

f) nos labios grossos com "parte 1'0­

sea" muito larga.

g) na altura consideravel labio-nasal.
h) lIa alturêl e desenvolvimento do

mento.
i) no tipo mol'fologico geral, tipo de­

nominado digestivo.
Convém ao.ni consignarmos, a modo de

parcntese, que entre as diversas expres~

sões morfolog'icasde orgallizaçào indivi­
dual, encontra-se o tipo digestivo, cnjo
e::tndo fisionomico nos denuncía predomi­
lUl.I1c:a da pnrte inferior da face e das bo­
chechas, de fórma arredondada, olhos re·
cobridos de pfllpebras mais ou menos in-

FIG. 12- QUARESMA JUNIOR - NARIZ,
OLHO D. E SOBRANCELHA DE ANNA MARIA

filtradas, conforme a idade e o indiv~duo

porçào sub-nasal, territiol'io labial e l1WlI­

toniano reg'nlarmcnte desenvolvidos; boca
rasgada eom labios grossos e pendentes
mento alto, saliente (caracter importante,
segundo Chailon e Mac-Anliffe), com o
respectivo sulco muito pronunciado.

Tornam-se variaveis essas condições, eon­
soante diferenças df~ idade, que aearretam



sCllsi vcis modific:lc;ões nos teôdos mole:"
por exemplo, De tal sorte, ató, tl'aços "le
semelhança de~aparecem, POI' V(',WS, no
mesmo individuo <lprcciado em <")locas di­
versas.

Como bem aceutuam Chai]on e Mac-Au­
liffe, á medida que o individuo avan(;a na
existencia, assiste-se á formação de duplo
e tríplice mento (~ o acumulo de gordura
ao nível dos budnadores, n'l parte da fos­
sa temporal 0, sobretudo, na altura do
masseter, alargando-se dôsse modo a por­
ção inferior da face,

FIG. 13

Das fotografias que estudanlos, trallspa­
rece nitida e insofismavelmente que am ê

bos, Quaresma Junior e D. Anna Maria
Quaresma, se enqnadram, á justa, no tipo
mnrfologieo que, em sumario, descrevemos.

Prosseg'uindo na nossa analisl:", deixemos
em registo que as fotografias nnm.O 1 e 2
Hsescolhemos muito propositadamente, em­
hora sejam as q no mais cansas de erro ofe­
l'ecem, rOlltl'ibuindo para diminuir ou ocul­
tar a semelhan<;a, como o facto de não te­
rem sido tirada" na mesma posição (de
frente na figo ::2, de na figo 1) e haver
sido retocada sómente a fotografia 1.

Se a tanto acrescentarmos as modifica-

ções inerentes ao sexo e as diferenças de
idades, compreenderemos melhor o grande
valor dos tralios fie semelhança encontra­
dos que J'(~sistirmn a todas essas causas ca­
pa;.;es de compromete-los

De bom avho di;.;ermos que, obtendo
uma fotografia da mulher, tambern em 8/4',
ampliada na lnesmo proporção que a de
Quaresma, nela fi;.;emos o estudo compara­
\'0, De tal confronto de('on'l~m mais as
seguintes considerações:

1.0) - A fotogTafia nurn.o ~) é a lllPSma
nUIIl.° 1 íllllplinda: a num.O 10, em mais

FIG. 14

ou rnpnos nas condições da nuUl.O 1. ofe­
rece inclinação do olhar para o lado direito,

2.0) - A aposição dos olhos da figo 10
sôbre a fotografia llnrn.O 9 (Fig. 11) nos mos­
tra não só indiscutivel semelhança, romo
a p<'l'feita adaptação do nariz, cuja linha
gernl {\ a mesma nas duas fotografias.

3.°) A adaptibilidade de trilços sina-
letieos (Fig, 12) é de tal ordem que a 8pO­
sição do olho direito e do nariz dá ao con­
f1'onto dessa fignra com a nnm.O 10 um re­
levo extraordinílrio, a ponto de não ser
percebida diferença entre o nariz da fi­
gura 9 e o da figo 12 (qne é o da figo 10)

AI("1l1 de tu.Io, 'Ü olho direito superposto



de tal fuodo com!Jiníl com o esquerdo que
mais parece o seu companheiro efectivo.

~.O) - Na figo 13, apresenta-se a IHtI te
superior e illferior oa figo 14: diminuem­
se aí as difÍL'nldades do eoufrou to rmml·
tantes das difenm~'Hs de sexo e idade.

Ô,') - OhSl\I'v;L-se o contrario na fig'. lô,
onde ha confronto da porção m(~clia da fa-.
ce, visto como se igualam as partes supe­
rior e inf(~rior da lll('"nl(;.

Todos esses Hrtifieios, t.endentes a mino­
rar as disstmwlhanças lH'cessarias e conti­
gentes, tivermn corno resultado maior real­
ce de canlcteres tipicos de semelhança,

F.o. 16

Eis o que decide o confronto das
fotografias. Cuidemos agora do re ..
trato falado.

RE.TRATO FALADD

Oonsist(~ o retrato falado ua des­
crição dos carReteres !)[trticnlares da fi­
sionomia do individuo, certo que cada par­
te da face humana apresenta fónnas, di­
recção, dimensões) pormenores, enfim, que

1'),) __­
u,,)

permitem caractln'iza-Ia muito exactamcll­
te (Reiss, Niceforo, etc.)

Acom;elha a priltica qu~ se faç.a a des­
crilllÍna(;Ao do q nu se vê na postnra fron­
tal e lateral direita~;, mas quaisquer foto.
grafias, conforme a sua nitidez, em bora
em outras posições, pódem permitir uma
descrição sinaletiea mais ou meno:; com­
pleta. Se não fór possivel se descreverem
todas as partes a analisar, estereotipem-sf'
só as que existem: já assim se log-rará
grande proveito.

Nas questbes especiais de paternidade, o
exame da fisionomia pelo retrato fala ..
do aumenta sensivP!mente as probabilida-

FIG. 16

des de se colherem resultados de perfeita
exaetidào (Nieeforo), ainda que s('ja f,~ito

em fotografias mal tiradas, em quadros
bustos ou pilltnras.

No Jiosso caso, falta a fotografia de per­
fil de Quaresma; êsse facto, porém, não
írnpide a cOllfrolltaf;ão.

Efectivamente a orelha, que tão bem se
vê no retrato de perfil, tem granrle valor
inaletico, mas o fim principal da descrição
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do perfil é permitir a pesquisa de um in­
dividuo em liberdade.

Não dispomos da fotografia lateral; a
que vemos, 110 entanto, nos apresenta mi­
nucias tais d't orelha que os aprovpitamos,
sem temor de erro, para a orgnnização do
retrato falado.

Vamos pois, recorrer á descriç.ão dos tra­
ços fisionomi(~os das fotografias apresenta­
das para maior facilidade de comparn<;ào.

Comecemos pela fotografia nnm.O 1 (Fls.
98, 99, 99 verso dos autos, e documentos
aIwxos).

Retrato falado da f ot o g r a f i a
num.o II

Cabeça grande; largura grande.
Cabelos - calvicie fronto-mediana.
Face - litrga, proporcionada ao cra-

neo; arredondada.
Fronte I

a) altura, grande.
b) largura, média
c) convexidade, mt~dia.

Supercilios -' abundancia de pelos.
a) esquerdo, escasso, predominant.e­

mente na parte externa.
b) direito, abundante.
c) larg'ura:

esquerd(), pequeno.
direito, grande.

d) comprimento I

esquerdo, curto.
direito, longo.

e) direcção geral ill

o esquerdo mais baixo que o direi­
fo, na parte externa.

f) direcção particular li

esquerdo, rectilineo.
direito, curvilineo, com elevação da
parte externa.

g) relações li

bem separados nm do outro.

Espaço superciliar - glahro, sem
ruga aparente (fotografia retocada).

Temporas - pltWaR.
Olhos - tamanho médio
Palpebras - abertura palpebral quase

rectilinea.

Palpebras superiores:
a) parte fixa, túmida, grande.
b) parte movd, ligeil'amcnte deBcobel'ta.

Palpebras inferiores - inchndas.
Nariz:

a) direcção g'cral, roctilineo.
b) espesS1Ira grande.
c) larg'Ul'a gernl, grande.
d) largura da base, g'rande.
e) largura da raiz, gTaude.
1') largura do dor,;;o, grande.

g') extl'emirladf', espessn.
h) septo, aparente.
i) snb-septo, abaixo das narinns.
j) narinas, curvas.

Bochechas - gTHndcs.
Bôca:

a) fôrma elipsoide, larg'a.
b) labio supel'ior, gro",so e ligeiramente

revirado, com parte rosca larga. Bi~

gode.
e) labio inferior, muito grosso, com par-

te rosea larga, elipsoide.
d) barba no queixo.
p) mento, alto.
f) mandibula, forte.

Orelha :I

a) tamanho, médio.
b) . pavilhão, oval.
c) lôbo.

*) contorno, intermediario (Bcl'tiIlon).
**) aderencià, intermediaria (Bertillon).

***) superfície ext(~rna, plana.
****) altura, média.
d) helix: pcr~ão superior:

*) abertura, média.
:H) largura, mérlia.
porção posterior:

-l':) lal'gllra, pequena.
e) antelix: fôrma convexa.

dimensão, intermédia.
(Não sendo a fotografia de perfil, não

nos forneceu ela dados relativos ao trago,­
antitrago e a certos pormenores da antelix)

A fôrma g'eral da caber:;a obedece, como
anotámos, ao tipo digestivo, consoante
a classificação de Sig'aud.

«Retrato falado» da fotografia n.
2 (de D. Anna Maria Quaresma - fls 98,



D\), lOO dos autos, ü doeumcntos anexos) :
Cabeça - largura, gTaude
Cabelos - ahundantes, lisos ~ implanta-

ç[to alta.
Face -- o\"llar. larg'a.
Fronte alta e larga.
Supercilios ::

a) abundHlltes os pelos, prilleipalrlH~nte

ú direita.
h) largura g'l'íind0.
c) comprimento, grHnde.
d) (lirecçüo g'eral; o esquerdo ligeira­

mente mais baixo do que o direito.
e) direc\~ão particular: ligdramente cur­

vos.
f) relação: espilço íllter';l1p(\~'cili[lr gla­

bro e lilrgo, COIIl lig(\ira ruga verti­
cnl á eseflwrda.

Temporas planas.
Olhos - tamanho médio.
Palpebras superiores ::

n) parte fixa, túmida e grande.
b) parte movel: li6'eiramente descoberta'

Palpebras inferiores inchadas.
Abertura palpebral qna<;e rectilinea.
Nariz ::

a) rectilineo, espesso.
b) base, raiz e dorso, larg'os.
c) largurH geral, g'l'ande.
d) extrclnidade, espessa.
e) altura, largura da base e 'distancia

entre os supercilios; grandes.
f) septo. pouco aparente.
g) sub-s('pto, abaixo das narinas.
h) narinas, curvas.

Bochechas - médias.

Bôca:
a) fôrma g'üral, elipsoide.
b) labio superior, grosso e ligeirarnente

revirado.
c) labio infel'Íol' grosso, rectilineo na sua

porçlto superior ü CUrv,') na porção
inferior, conl a pa l'te rosea muito
larg·a.

d) mento alto e forte.
e) mandihula, forte.

Orelha ::
a) fôrma oval.
b) helix:

'l<; porçào superior, largura média.
**) porçào posterior, largura da orla,
média; abertura média.

c) antelix:
*) fórma convexa.

'H) dimensão intermédia.
d) trag'o, levemcnte saliente.
e) antitrago:

*) inclinaçào, obliqua intcrmédia.
:/.':i.') fôrma, liw~iramente convexa.

''''Y:*) volume, médio.
f) fosseta dig'ital, pequena.
Hegistemos aqui que, oferecendo-se~nos

oportunidade de examinar pessoalmente D.
Anna Maria Quaresma, processamos o {(re­
trato falaria" de lema fieionomia. O resul·
tado confirmou, eHl absoluto, a ,êste exe­
cutado sôbre a'f> respectiva fotografia.

Ainda de uma inspecção do~ documen­
tos 11 presen tados, ressalta:

TRAÇOS SALIENTES DA FOTOGRA...
FIA N.o •

(Quaresma)

Cabnça grande e larga. Calvicie.
Face larga e arredondada.
Fronte alta e larga.
Supercilio dh'cito mais abundante e mais

alto, lia parte externa
Palpebras entumescidas: na superior a

porçào moveI está descoberta.
Nariz larg'o, espesso, com subsepto abaixo

das narinas.
Bochechas grandes.
Bôca grande; labios gTandes e grossos.
Mento alto.
Orelha oval, de lôbo intermediario.

TRAÇOS SALIENTES DA FOTOGRA..
FIA N.o 2

(Anna Maria)

Caheça larga.
Cabelos abundantes e lisos, com implan­

taçã'o alta
Face oval, larg'a.
Fronte larga e alta.



Supercilios nbllll<lalltes, pl'incipalmente {t
direita.

Palpebras entnrnescida"': na superio)' a
porção mon'l (~ llpnrente.

Nal'Íz ·lal·go e e,.;pe'iso, com ext l'('midllde
espessa; sllbsepto abaixo das narina,.;,

Labios g-rllndes e grosso,.:.
Mento alto.
Orelha oval, com lóbo plano, intermedia·

rio; trago líg'('iralH('nte saliente.
Corno facilmente sn depreellde da leíturtl

dl~sses quadros, sào innnleros os tra<;08 fi­

sioHomicosque apresentam entre si UlnH
igualdade perf<~ita,

Terminada a arHllise a qlle uos propu­
Se!n08, e de acôl'do com as considerações
relatallas nesta ex posição, tudo con venieu­
temente balanc<~ado e ajnizado, à luz dos
conceitos scientificos que uos emprestam
os nossos conhecimentos, e em face da do­
('umentação coligida, julgamo-nos habilita­
dos fi resolver os di versos itens dos q ne,.;i­
tos formulado,.;, na fôrma que se segue:

QUESITOS DA AUTORA

Ao 1.0 -
" 8endo a fotographia, na actualidade,

« nm dos principais auxiliares para a iden-
tificação pebsoal, tambem pOl' meio dela

« não será possivl'l se precisar, sinão de
« um modo absoluto, pelo menos presumir,
« com certa seg'urança, relações de fi ..
« liação, sempre qlle, do exame ocular
« das fotografias de ascendente e
« descendente, ressaltem claramente
" determinados e caracteristicos traços de
« similhalH;a fisionomica ? »

- Hespondomos : sim, Rendo a fotogl'a o

fia, na actualidade. um dos excelentes au­
xiliÚl'es para fi idelltifkação pe8soal, por
meio dela, sempre que isenta ne fraudt~,

podemos presumir com segurança, e, por
vezes, pl'ecisttr, relaç,ões de fIliação, desde
que do exame ocnlal' das fotog'l'afias de
ascendente e descendente snrjam clüra­
mente determinados e caracteristicos tra­
ços de semelhança fisiol1omica.

Ao 2Y -
" No cnso afirmativo: a) pelo confronto

« das fotog-raflas jUlltns aos :lntos de in­
« vestiga(;üo, ou das fotog'l'áfiils anexas, re·
" conhecem os douto" Peri tos tl'tU,~OS de si-

milhanl;a entre a A. e J\lanoel Alves do
« Valle Quaresma ,Junior ?"

IlIful'míllno,.; : sim. Reconhecl'mos, lwlo
exame acurado das fotogl'afias jnntHs aos
antos e anexa"', similhança dl~ trílço,.; entl'(~

a de jVIanoel Alves do Valle ClllHreslIIH Ju­
nior e o da Antora, D. Anlla Maria Qnn-
1·I~snHl.

« h) quni s são esses traços?"
- Concluímos fi int'orma<;ào : os que S'~

acham e lurnera'lo,;, (Fll' meúdo. tiO texto
do tnthalho, q\l(~I' no "Confronto das foto­
g'l'afias", qnel' no «retrnl0 fnlado.,

Ao 3.° -
" I'~sses tl'aços são de natureza a convem­

<{ os SI''';. Peri tl)S de q ne, de facto, a A. é

" filha de Manoel Alves do Valle Quaresma
« Junior, ou pelo menos que tal filiação
« seja presumivel ? »

- Declaramo--: os traços fisionomicos
aludido,.; sito de semelhanca tal que abso­
Jutamento uos convencem de uma intima
1'ela<;:1o de JescI~nderlcia genralog'ica entre
a Autora e o 8r. Manoel Alves do Valle
Quaresma J nn ior ; e, essa prova e o con­
junto de circnnstancias que euvolvem o
caso nos levam aCr'er e a aceitar que essa
Senhora, D. Anna Maria QIHll'(\f>lIUt, seja
filha de Manoel Alves do Valle Quaresma
Junior,

QUESITOS DO RÉD

Ao 1.° -
« Os peritos conheceram Manoel Alves do

« Valle Quaresma Junior e, lIO caso [lfir­
« mativo, com ôle assemelha-se a fotogra­
({ fia ;junta a fls. 8 dos autos? "

- Respondemo,; : não. Não conhecemos
o 81', Malloel Alves do Valle Quaresma Ju­
nior; por isso, uào podemo" informar, sô­
bl'e a semelhança do l'etmto.

Devemos consignai" pOi'ém, que o nosso
tmhalho foi baseado na semelhança de
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traços existentes p,ntl'e a fotogTRfia qne se
diz dêsse 8iH. e a de D. Anna Marin Qua­
resma, que pes:soalment.e exammamos. E,
embora não fôsse cometida a incumbencia
de indngarmos da idtmtidade da respectiva
fotogTafia e a pessoa do Sr. Quaresma Ju­
nior, colhemos, de cidadãos da mais in­
teíl'[~ respeitabilidade e integridade moral,
que conheceram o referido Snr., em vida,
que, em verdade, a fotografia apresentaria
é a reprodução exacta da, fisionomia do
falecido Snr. Manoel Alves do Valle Qua­
resma Junior.

Ao 2.° -
« As fotografia,;; que o advogado da A.

« apresenta ultimamente foram aumenta­
« dl1S e retocadas ?»

Esclarecemos: sim, a fotografia n.O 1,
do 81'. Quaresma, como costumam ser as
fotografias comuns, foi retocada; alg'umas
delas são aumentadas, a de fls. 08 e 98
verso do Snr. Quaresma, por exemplo; as
deflso 99, de D. Anna Maria Quaresma,
não o são; a de fls. 100 é ampliada.

Ao 3.°
« Pelos processos da fotografia falada,

« de Bertillon ou qua:squer outros scien­
« tificos é possivel aos peritos examinar e
« preciear detalhadamente os caracteres
« fisionomicos de Manool Alves do Valle
« Quaresma Junior, os seus estigmas e
« particularidades, tendo em vista o facto

«de ter sido êle fotografado exclusiva­
« mente da frente e de busto? "

- Dízpmos : apesRl' de maiores difieul­
dades, quando se não aetua sobre fotogra­
fias de perfil e em outras condições espe­
ciais, confol'lne se rE~gistoHno discurso do
trabnlho, nos foi possivel, pelos processos
da identificaç.i1o fotngnlfica, encontrar na
fot0gmfia apresen tada de Manoel Alves do
Valle Quaresma Junior traços fisionomkos
e particulnridades bastantes pnl'a a orga­
nizaçno do ~ retrato falado», pelo qual co­
nhecemos e apreciámos dados caracteristi­
cos do mesmo.

Aliás, corno tambem ficou mencionado
no texto, j{t, se tem, mais de uma vez, exe­
cutado ôsse processo scicntifico em foto­
gTafias, bustos, q1J.adros e pinturas.

Ao 4.° -
No caso afirmativo, quais os traços fi-

« sionomicos de Manoel Alves do Valle Qua­
" resma Junior e os sens e se uns
« e outros são identicos ou se reproduzem
« na autora, de modo a fazer crer que seja
" rial a paternidade que ela disputa ?,)

- Assinalamos: esses traços fisionomicos
estão descl'Ítos no decorrer da exposição,
no capitulo «Confrollto das fotografias. e
do «Retrato falado}) ; são, de facto, identi·
cos ou se reproduzem em D. Aúna Maria
Quaresma e a semelhança entre êles é tal que
nos levam a aceitar corno rial a paterlli­
dade disputada

Eis o nosso acorde parecer em torno da
questão.


